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	ESCOLA __________________________________________________________________________

ANO LETIVO 2017/18
Cuso científico humanístico de ____________________________________

Nome ________________________________________________________________  N.º___  T.ª___   

Data  ___/___/____                                                                                                             Duração: 90 minutos


	O/A Professor/a

___________________


VERSÃO 1

Nota Prévia:

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.

É permitida a utilização de régua, de esquadro e de transferidor.

Pode utilizar régua e máquina de calcular do tipo não alfanumérico não programável.

Não é permitido o uso de corretor.

Risque aquilo que pretende que não seja classificado.

Para cada resposta, identifique o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

Na resposta aos itens de escolha múltipla (Grupos I, II, III e IV), selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o grupo, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

Nas respostas aos itens que envolvam a produção de um texto, a classificação tem em conta a organização dos conteúdos e a utilização da terminologia específica da disciplina.

Nos Grupos V e VI, nos itens em que é pedido um número determinado de elementos:

· se a resposta ultrapassar esse número, a classificação é feita segundo a ordem pela qual estão apresentados;

· a indicação de elementos contraditórios anula a classificação de igual número de elementos corretos.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.

GRUPO I

O gráfico da Figura 1 evidencia a evolução do grau de autoaprovisionamento das carnes em Portugal, por espécie, entre 2013 e 2016.
Figura 1 – Grau de autoaprovisionamento das carnes, por espécie, Portugal, 2013-2016
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Fonte: Estatísticas Agrícolas 2016, edição 2017, INE

1. O grau de autoaprovisionamento resulta da relação, traduzida em percentagem, entre a quantidade…

(a) importada por um país/uma região e a quantidade exportada por esse país/essa região.

(b) produzida por um país/uma região e a quantidade utilizada internamente nesse país/nessa região.

(c) produzida por um país/uma região e a quantidade importada por esse país/essa região.

(d) importada por um país/uma região e a quantidade utilizada internamente nesse país/nessa região.

2. No período 2013-2016, a evolução do grau de autoaprovisionamento das carnes em Portugal foi…

(a) positiva entre 2013 e 2014, no gado avícola; nula entre 2013 e 2014, no gado suíno; e negativa entre 2015 e 2016, no gado ovino e caprino.

(b) negativa entre 2013 e 2014, no gado bovino; positiva entre 2013 e 2014, no gado avícola; e nula entre 2015 e 2016, no gado ovino e caprino.

(c) negativa entre 2013 e 2014, no gado bovino; nula entre 2013 e 2014, no gado suíno; e positiva entre 2015 e 2016, no gado ovino e caprino.

(d) positiva entre 2013 e 2014, no gado suíno; negativa entre 2013 e 2014, no gado avícola; e nula entre 2015 e 2016, no gado bovino. 

3. A análise do gráfico da Figura 1 permite concluir que, no período considerado, Portugal foi…

(a) autossuficiente na produção de carne de animais de capoeira.

(b) incapaz de assegurar a autossuficiência na produção de carnes.

(c) autossuficiente na produção de carne de bovino.

(d) autossuficiente na produção de carne de animais de capoeira e de carne de ovino e caprino. 

4. A produção de carne de animais de capoeira é praticada, em Portugal, maioritariamente em regime…

(a) intensivo e orienta-se sobretudo para o mercado.

(b) extensivo e orienta-se sobretudo para o mercado.

(c) extensivo e baseia-se sobretudo no consumo de rações.

(d) intensivo e apresenta reduzido rendimento.

5. A produção de carne de bovino assume especial importância nas regiões agrárias…

(a) do Ribatejo e Oeste e do Alentejo.

(b) de Trás-os-Montes e dos Açores.

(c) dos Açores e da Madeira.

(d) do Alentejo e dos Açores.

6. A pecuária extensiva apresenta, em relação à pecuária intensiva, as seguintes vantagens…

(a) a menor necessidade de investimento em tecnologia e a maior qualidade nutricional dos produtos.

(b) a redução do preço dos produtos e a menor necessidade de investimento em tecnologia.

(c) o reduzido índice de desflorestação e a maior qualidade nutricional dos produtos.

(d) a redução do preço dos produtos a maximização da relação custo/benefício.
GRUPO II

O gráfico da Figura 2 destaca as dormidas no turismo no espaço rural e turismo de habitação, por modalidade, em 2016.
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1. Em 2016, representavam entre 2/3 e 3/4 do total de dormidas no turismo no espaço rural e turismo de habitação as seguintes modalidades…

(a) «agroturismo» e «turismo de habitação».

(b) «agroturismo» e «hotéis rurais».

(c) «casas de campo» e «turismo de habitação».

(d) «casas de campo» e «hotéis rurais».

2. A dinamização da atividade turística nas áreas rurais deve ter como objetivo…

(a) aproveitar a abundância de mão de obra qualificada.

(b) reduzir a sustentabilidade ambiental dos territórios.

(c) promover a massificação do número de turistas.

(d) o aproveitamento dos recursos endógenos. 

3. Dois impactos socioeconómicos positivos da atividade turística nas áreas rurais são…
(a) o incremento da litoralização do povoamento e a criação de postos de trabalho.

(b) a intensificação do despovoamento do interior e o incremento do nível de vida da população.

(c) a promoção dos produtos locais e o aumento da coesão territorial.

(d) a diminuição do êxodo rural e a diminuição da coesão territorial. 

4. A modalidade «agroturismo» é caracterizada pela prestação de serviços de alojamento a turistas…
(a) que permitem aos hóspedes o conhecimento e a participação nos trabalhos desenvolvidos nas explorações agrícolas.

(b) de natureza familiar, em casas antigas particulares, solares, casas apalaçadas ou residências de reconhecido valor arquitetónico.

(c) em várias casas particulares, situadas numa aldeia e exploradas de forma integrada, que, pela sua traça e materiais de construção, se integram na arquitetura típica local.

(d) em casas rústicas particulares, utilizadas simultaneamente como habitação do proprietário, com características próprias do meio rural em que se inserem. 

5. A evolução do número de dormidas nos estabelecimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço rural nos últimos anos reflete, entre outros fatores…
(a) a melhoria das infraestruturas de acesso e a valorização da autenticidade.

(b) a procura crescente da paz e tranquilidade e a procura da massificação.

(c) o aumento da sazonalidade da oferta turística e a procura da diferença e das soluções individuais.

(d) o aumento da sazonalidade da oferta turística e a procura da massificação. 

6. As regiões da NUT II com maior número de estabelecimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço rural são…
(a) Alentejo e Açores.

(b) Norte e Centro.

(c) Norte e Madeira.

(d) Alentejo e Centro. 

 GRUPO III

Durante um século, Portugal foi um dos países do mundo onde a floresta mais cresceu. Nos últimos 25 anos, Portugal foi um dos países do mundo que mais floresta destruiu. O sonho dos anos 1980 previa um futuro onde a natureza e a economia se sustentariam. Hoje não sabemos como travar o pesadelo. 
In Público, 25 de junho de 2017 (acedido a 26 de novembro de 2017)
Observe com atenção os gráficos que se seguem.
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Fonte: IFN6, State of Europe Forests, 2015
1. A floresta e a atividade florestal assumem-se como uma riqueza estratégica ao nível…

(A) político, ambiental e social.

(B) económico, político e social.

(C) ambiental, social e económico.

(D) económico, social e administrativo. 

2. Entre 1995 e 2010, a evolução dos usos dos solos, registou um aumento mais significativo ao nível do uso…

(A) de matos e pastagens e uso urbano.
(B) floresta e uso urbano.

(C)    agricultura e floresta.

(D) floresta e matos e pastagens.

3. A utilização do uso do solo, no período considerado, demonstra…

(A) um investimento no setor florestal e agrícola.

(B) a valorização do mundo rural.

(C) o desinvestimento no setor florestal e agrícola.

(D) a preocupação com os terrenos baldios.

4. A análise da evolução das principais espécies florestais em Portugal, entre 1995 e 2010, permite constatar…

(A) o investimento no sobreiro e no pinheiro-bravo.

(B) a valorização das espécies autóctones.

(C) o investimento no setor florestal numa perspetiva de desenvolvimento a longo prazo.
(D) o investimento no eucaliptal.

5. O eucalipto destaca-se das demais espécies por…

(A) ser uma espécie de crescimento rápido e muito utilizada na produção da pasta de papel.

(B) ser uma espécie autóctone.

(C) ser uma espécie de crescimento muito lento e muito utilizada na produção da pasta de papel.

(D) ser conhecida como uma “árvore bombeira”.

6. A floresta portuguesa enfrenta vários problemas, entre os quais…

(A) as caraterísticas da estrutura fundiária, a correta gestão e ordenamento do território.

(B) as caraterísticas da estrutura fundiária e a correta arborização.
(C) a deficiente gestão e ordenamento do território e o risco de incêndios.

(D) a incorreta arborização e a correta gestão e ordenamento do território.

GRUPO IV

Leia com atenção o texto que se segue:

“As pessoas precisam de ver para crer”, afirma Sérgio Cipriano. Nos últimos anos, não tem visto as mudanças que acha suficientes em Gouveia. Contudo, o habitante desta cidade, não é um céptico e acredita que a tendência do despovoamento pode abrandar. Para isso, envolveu-se na comunidade da Iniciativa para a Economia Cívica. Tudo para tentar encontrar soluções. Como? Envolvendo entidades locais e os habitantes e explorando as potencialidades da região. A intenção da Iniciativa para a Economia Cívica é trabalhar com o ecossistema já existente na comunidade. 
“No Fundão, querem atrair pessoas para o território. Como é que o podem fazer? As tecnologias da informação e comunicação (TIC) podem ser uma dessas mais-valias pois ali existe uma empresa de mecânica de alta precisão, a Universidade da Beira Interior (UBI) ou uma incubadora de empresas. Assim, as TIC podem ajudar a resolver tanto problemas sociais como potenciar a inovação na agricultura.

Em Vila Velha de Rodão, a alavanca são os produtos de referência: o azeite, o queijo, o presunto e o mel. O objetivo é globalizar o mercado desses recursos. Mas como? “A intenção é chamar os jovens, transmitir saberes e abrir perspetivas de vida”, afirma Luís Pereira, o presidente da câmara de Vila Velha de Rodão.

Já o presidente da Câmara da Lousã, fala de um turismo mais acessível no concelho. “O objetivo é criar condições para as pessoas com incapacidades possam ter também uma experiência”. Para isso, a missão é a capacitação dos vários agentes no concelho para que este nicho de mercado seja aproveitado.

In https://www.publico.pt/ (adaptado)

1. O espaço rural tem de ser considerado como um espaço atrativo, cuja diversidade e multifuncionalidade, traduzem…
(A) a manutenção da biodiversidade, a perda de emprego, a fixação da população e a criação de riqueza, através de novas oportunidades de negócio.
(B) o abrandamento do despovoamento, a criação de emprego, a fixação da população e a criação de riqueza, através de novas oportunidades de negócio.
(C) a atração de população mais jovem, a perda de emprego, a manutenção de biodiversidade e a criação de riqueza, através de novas oportunidades de negócio.

(D) a perda da biodiversidade, fomentada pela ocupação pelas empresas, a criação de emprego, a fixação de população e a criação de riqueza, através de novas oportunidades de negócio.

2. Os concelhos Gouveia, Fundão, Vila Velha de Ródão e Lousã, pertencem respetivamente aos distritos de …

(A) Guarda, Castelo Branco e Coimbra.

(B) Guarda, Portalegre, Castelo Branco.

(C) Guarda, Coimbra e Castelo Branco.

(D) Coimbra, Guarda e Castelo Branco.

3. O desenvolvimento dos concelhos referidos no texto, pode passar pela dinamização de atividades relacionadas com…
(A) o desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação (TIC), a manutenção da floresta e o incremento do turismo.

(B) o desenvolvimento das TIC, a potencialização de produtos locais de referência e a manutenção da floresta.

(C) a potencialização de produtos locais de referência, o desenvolvimento das TIC e o incremento do turismo.

(D) a criação de indústrias, a manutenção da floresta e o incremento do turismo.

4. O desenvolvimento da indústria nas áreas rurais deve contribuir para o desenvolvimento sustentável, baseando-se…

(A) na melhoria da qualidade de vida, para os visitantes e residentes.

(B) na contenção do crescimento económico.

(C) no incentivo à manutenção da cultura nacional.

(D) na construção massiva de empreendimentos industriais.

5. A implementação das TIC nas áreas rurais, permitirá, na opinião destes autarcas…
(A)  fomentar problemas sociais e potenciar a inovação na agricultura.

(B) potenciar a inovação na agricultura e na floresta.

(C) gerar assimetrias sociais e potenciar a inovação na agricultura.

(D) ajudar a resolver tanto problemas sociais como potenciar a inovação na agricultura.

6. O sucesso deste tipo de projetos, dependerá, entre outros fatores…

(A) do envolvimento das entidades locais e dos habitantes e da exploração das potencialidades da região.
(B) da valorização dos recursos exógenos da região e do envolvimento das entidades e dos habitantes locais.

(C) da renitência de envolvimento das entidades e habitantes locais e da exploração das potencialidades da região.

(D) do envolvimento das entidades regionais e nacionais e da exploração das potencialidades da região.

Grupo V

O futuro da Política Agrícola Comum

O processo de revisão da Política Agrícola Comum (PAC) terá lugar num contexto de incerteza política, não só na Europa, mas também no resto do mundo. "A pressão para partir o mercado único, por parte de movimentos protecionistas, as preocupações com a defesa e as migrações, a par das questões orçamentais, vão implicar uma justificação e seleção dos instrumentos de apoio à agricultura", explicou Eduardo Diniz, diretor-geral do GPP – Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral, que defende, contudo, que existem "fortes argumentos para não fragilizar uma política que está diretamente relacionada com a alimentação", que é essencial para a segurança da população europeia.

No documento, apresentado pelo ministro da Agricultura, Florestas e do Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas Santos, no Conselho de Ministros da Agricultura da UE, no dia 6 de Março, o Governo português defende que a PAC pós-2020 deve manter a "atividade produtiva em todas as regiões da UE, assegurando a resiliência agrícola, a ocupação e a vitalidade das zonas rurais"; desenvolver "uma agricultura eficiente e inovadora, capaz de garantir relações equilibradas para os agricultores na cadeia produtiva e de satisfazer as necessidades alimentares e nutricionais dos cidadãos europeus"; e preservar os recursos naturais, solo, água e biodiversidade das paisagens diversificadas do território europeu, assim como representar "uma resposta concertada para a mitigação e adaptação às alterações climáticas".

De acordo com Arlindo Cunha, ex-ministro da Agricultura e professor da Universidade Católica Portuguesa, "a equidade nos apoios que a PAC dá aos diferentes tipos de agricultores é um problema antigo, muito sério e que está por resolver". 

Fonte: Jornal de Negócios, 18 de abril de 2017.

1. Refira dois objetivos iniciais da Política Agrícola Comum.

2. Apresente duas razões que levaram a PAC a procurar “preservar os recursos naturais, solo, água e biodiversidade das paisagens diversificadas do território europeu”. 

3. Equacione as implicações das reformas da PAC na agricultura portuguesa, tendo em consideração os seguintes tópicos de orientação:

· o apoio aos agricultores portugueses;

· as fileiras de produtos agrícolas com vantagens comparativas.

Na sua resposta, desenvolva dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação.

GRUPO VI

O gráfico da Figura 5 seguinte mostra a evolução da superfície e da produção de frutos pequenos de baga, em Portugal, entre 2014 e 2016.
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 Fonte: Estatísticas Agrícolas 2016, edição de 2017, INE
1. Mencione duas características naturais (uma relativa ao clima e outra relativa aos solos) favoráveis à produção de frutos pequenos de baga em Portugal.

2. Refira dois possíveis obstáculos, por parte da população agrícola nacional, à introdução destas culturas no nosso país.

3. Explique de que forma a aposta em produtos agrícolas como os frutos pequenos de baga poderá reforçar a competitividade da agricultura nacional, tendo em consideração os seguintes tópicos de orientação:

· as vantagens comparativas destes produtos agrícolas;

· o desenvolvimento do setor agroindustrial.

Na sua resposta, desenvolva dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação.

FIM

COTAÇÕES

	Grupo
	Item

	
	Cotação (em pontos)

	I
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	II
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	III
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	IV
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	V
	1.
	2.
	3.
	

	
	10
	10
	20
	40

	VI
	1.
	2.
	3.
	

	
	10
	10
	20
	40

	TOTAL
	200


Figura 2 – Dormidas no Turismo no espaço rural e turismo de habitação, por modalidade, 2016





Fonte: Estatísticas do Turismo 2016, edição 2017, INE











Figura 3 – Evolução dos usos do solo





Figura 4 – Evolução da área das principais espécies 





Figura 5 – Evolução da superfície e da produção de frutos pequenos de baga, Portugal, 2014 e 2016
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